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      CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 111 DO DIA 30/10/2014

No trigésimo dia do mês de outubro do ano de dois mil e quatorze, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número cento e onze, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito a confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. Conselheiros representantes das entidades-membro presentes: 1 – APAM – ASSISTÊNCIA PREVENTIVA DE APOIO À MULHER – MAXWEL ARANTES DOS SANTOS; 2 -CCPAN – CENTRO COMUNITÁRIO DO PANTANAL – ALBERTINA DA SILVA DE SOUZA;  3 – AMOTICO-TICO – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO – ELCI FRANCISCO MANOEL; 4 – PASTORAL DA PESSOA IDOSA ARQUIDIOCESE DE FLORIANÓPOLIS – LEONILDA DELOURDES GONÇALVES; 5 – UFECO-UNIÃO FLORIANOPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS – DARCY EVANGELISTA ZAMORA; 6 – ASAPREV – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS – ALOYSIO CELSUS EGEWATH; 7 – CUT/SC – CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES DE SANTA CATARINA – MARIA ESTELA DA CONCEIÇÃO; 8 – AMUCC – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PORTADORES DE CÂNCER – MARIA CONCEIÇÃO MACHADO DOS SANTOS;  9 – CRO/SC – CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA – ADALTON VIEIRA 10 – SINDFAR/SC – SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA – GUILHERME DANIEL PUPO; 11 - SINDSAUDE/SC – SINDICATO DOS TRABALHADORES NA SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS – NEREU SANDRO ESPEZIM; 12 - SMS – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – EDENICE REIS DA SILVEIRA; 13 -  UFSC – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  LUIZ ALBERTO PELEGRINI; 14 – AHESC – ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA – RITA PERUCHI. Justificaram ausência: 1 – SINDILAB – SINDICATO DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLINICAS, PATOLOGIA E ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 2 – ACAPRA – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS – HELIETE MARLY FILOMENO LEAL, 3 – ACM – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA – SÉRGIO MARCOS MEIRA; 4 – SME – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – GIORGIA ANDREA WIGGERS  Não justificaram ausência: 1 – CONCEC-MC – CONSELHO COMUNITÁRIO ESPORTIVO E CULTURAL DO MORRO DA CAIXA; 2 – SEEB – SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS DE FLORIANÓPOLIS E REGIÃO; 3 – SINERGIA – SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE ENERGIA DE FLORIANÓPOLIS; 4 – OAB/SC – ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL; 5 - SINDPREVS/SC – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E PREVIDÊNCIA DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SANTA CATARINA; 6 – SES – SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA;  7– SDS – SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL;  8 – SESP – SECRETARIA EXECUTIVA DE SERVIÇO PÚBLICO. Outros participantes: 1 – GERUSA MACHADO; 2 – LUAN VIEIRA PEREIRA; 3 – LEA PULINA; 4 – YAN JACQUES; 5 – KARIM GIOVANELLA; 6 – MATHEUS DE ANDRADE; 7 – DANIELA CALDERON; 8 – LUCIANA RONCONI; 9 – JULIA BARETTA; 10 – GUILHERME W. BIEZUS; 11 – MARIA CRISTINA S. LEAL; 12 – CAMILA G. SPRINGMANN; 13 – BEATRIZ DE OLIVEIRA; 14 – KETHULIN DE BONA LUCIANE; 15 – EDSON RODRIGO GOMES; 16 – WILLIAM DANILO SANTOS; 17 – EVELIN CAMILA G. DELDARIDO; 18 – MARLON J. SCHUTZ; DEBORAH DE SOUZA; 19 – MELLORY M. JORGE; 20 – LUCIANA DE S. CARDOSO; 21 – NATHALIÂ EGUES MORAES; 22 – FELIPE PINHEIRO PERGENTINO; 23 – VANESSA DECHEN; 24 – MARIA NASCIMENTO; 25 – LILIAM MANSUR; 26 - APARECIDA ELI COELHO; 27 – LUIZA FROTA; 28 - WANDERLEY VARGAS FILHO; 29 - UMÉSIO GRIMM NETO; 30 - ULMAR CARLOS PEREIRA. 1 - ABERTURA DOS TRABALHOS: O Vice-Presidente, Conselheiro Darcy Evangelista Zamora abre os trabalhos em 1ª chamada às 13h00m. Por falta de quorum, conforme determina o Regimento Interno, será realizada 2ª chamada, às 13h30min, com qualquer número de representantes. Na ausência do Presidente do Conselho Dr. Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr., o Vice-Presidente Darcy Evangelista Zamora inicia a reunião em 2ª Chamada, às 13h30min. 1 – Aprovação da Ata de nº 110 da Reunião Ordinária do dia 30 de setembro de 2014. 1.1 A ata é colocada em apreciação. 1.2 A Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Saúde (CMS) registra que o conselheiro local Ulmar solicitou que a sua fala seja contemplada na íntegra na referida ata e já encaminhou a redação. 1.3 Não havendo mais nenhum questionamento por parte dos conselheiros, a ata é aprovada. 2 – Informes da Câmara Técnica (CT). 2.1 A conselheira Edenice informa a todos que na ultima reunião realizada no dia 16/09/2014 na sede  do CMS, estiveram presentes, Adalto Paes Neto, Darcy Zamora, Adalton Vieira, Edenice Reis da Silveira, Vanessa Lima, Sergio Meira, Luciano F. Elias, André Pereira Drabeski, João Paulo Garibaldi, Thiago Cherem Morelli.  Os assuntos de pauta foram a apresentação do projeto de ampliação da estrutura física da Secretaria Municipal da Saúde, em especial a sala que será cedida para o Conselho Municipal de Saúde e a sala de reuniões pela gerente de obras Vanessa. A C.T solicitou alteração no projeto na sede administrativa do CMS, que foi projetada para 2 pessoas apenas, quando deveria ser projetada para 4.  A Gerente do Setor de Obras ficou de fazer novos estudos e possibilidades de alteração no projeto, para reapresentar aos conselheiros ainda este ano. O outro ponto de pauta foi a apresentação da parte específica do acompanhamento dos Recursos Financeiros da Prestação de Contas do 2º Quadrimestre de 2014, como ficou acordado na ultima reunião, pelo gerente de Orçamentos da SMS Luciano. Após debate e esclarecimento de alguns questionamentos a Câmara Técnica indica ao Conselho Municipal de Saúde a aprovação da Prestação de Constas do 2º Quadrimestre de 2014. Os Conselheiros indicam uma apresentação resumida da Prestação de Contas na reunião plenária do CMS. Também foi solicitado pelos conselheiros presentes, a apresentação sobre a situação do programa Remédio em Casa, na próxima reunião da Câmara Técnica do mês de novembro. 2.2 O Vice-Presidente Darcy informa que o representante do  Comitê Gestor telefonou, informando que não poderão estar presentes nessa reunião, colocando-se a disposição para dirimir as dúvidas dos conselheiros via documento ou ainda se fazendo presente na reunião plenária de novembro. Em resposta os conselheiros deliberam pela vinda do  do comitê gestor para a próxima reunião do CMS e que este seja um dos pontos de pauta. A seguir inverte-se a pauta devido ao atraso do Gerente de Orçamentos da SMS Luciano e da Diretora de Assistência do Municipio Kátia Avila Abraham. 3 – Informes da Mesa Diretora. 3.1 – A Secretária Executiva Gerusa Machado aproveita o momento e justifica a ausência dos conselheiros Sergio Meira, Carmem Souto, Heliete Leal, Giórgia Wiggers e a conselheira Leonilda que chegará atrasada. A Secretaria Gerusa também coloca para homologação as atas das eleições do CLS da Costa da Lagoa e do Pântano do Sul. Ela informa também que no dia 31 de outubro a partir das 14 horas, vai acontecer o ultimo encontro bimestral dos conselhos locais, no auditório do Centro Sócio Econômico da UFSC, e a pauta será “Construindo informação para a saúde local”. 4 – Definição sobre a Eleição do CMS 2015. 4.1 -  A Secretaria Executiva do CMS comenta que já foi feito um cronograma com base no cronograma da ultima eleição do conselho para que se tenha uma base de datas para as providências necessárias. Pelo cronograma apresentado os tramites iniciariam em 02 dezembro, com a elaboração do Edital para que seja aprovado e regulamentado no dia 16 de dezembro que é a ultima reunião plenária do ano. A Eleição acontecerá no dia 09 de abril e a posse das entidades eleitas será no dia 28 de abril de 2015. A Secretária Gerusa lê uma minuta de Resolução para convocação das eleições, com a nomeação da comissão eleitoral.  É aberto o espaço para os conselheiros se inscreverem para participar da comissão eleitoral. A conselheira Albertina e os conselheiros Darcy e Adalton se colocam a disposição para integrar a comissão eleitoral.Seguidos pelas conselheiras Edenice e Estela. A Comissão Eleitoral fica assim constituída. Neste momento o Presidente  Daniel, chega na reunião e dá prosseguimento a pauta. 5 - V Fórum Municipal dos Conselhos Locais de Saúde de Florianópolis. 5.1 A Secretaria Gerusa expressa que o evento está sendo organizado pela Comissão de Educação Permanente Comunicação e Informação em Saúde (CEPCIS), e que já foi feito uma programação com base no Fórum anterior e que está sujeito a contribuição dos conselheiros. O evento acontece no dia 29 de novembro, das 9:00 as 17:00 horas no auditório da Reitoria da UFSC. A programação do evento é apresentada aos conselheiros. Para esse evento estão sendo esperadas 170 pessoas e o orçamento inicial para a alimentação dos participantes é de R$ 5 mil e 100 reais. O orçamento para material gráfico e de consumo é de R$ 1 mil e 500 reais, caso seja necessário esse tipo de material no evento. Em tese o orçamento total seria de R$ 6 mil e 600 reais, um pouco mais do que foi utilizado no ultimo fórum. Está sendo proposta uma reunião para o próximo dia 4 de novembro para discutir a organização do V Fórum, onde serão convidadas também as professoras Elaine e Luciana da UDESC que vem realizando um trabalho de formação com os conselhos locais de saúde, e um representante de saúde publica da UFSC,   para em conjunto com a CEPCIS  discutir a temática do evento.   5.2 Conselheiro Lula pergunta se já tem alguém de saúde publica na comissão. 5.3 a Secretaria Gerusa responde que não, e se alguém tiver interessado é só se inscrever. Não havendo mais nenhum questionamento sobre o V Fórum Municipal de Conselhos Locais de Saúde, fica decidido que o evento será realizado no dia 29 de novembro a partir das 8:00 horas no auditório da Reitoria da UFSC. 6 - Conferência de Saúde 2015. 6.1 – A Secretária Executiva do Conselho comenta que a proposta é que seja formado um Grupo de Trabalho para a organização desse evento, a exemplo da Conferência de Saúde do Trabalhador. O Conselho Nacional esta planejando fazer a conferência em novembro e assim a etapa municipal ficará de abril a junho de 2015. O grupo de trabalho seria composto por 5 conselheiros, e  pensaria as linhas macro do evento como: publico alvo, data,  espaço físico, estrutura, carga horária, composição das comissões, etc. Seria organizada uma reunião no inicio de dezembro visando apresentar na última plenária do ano algumas definições sobre a IX Conferência Municipal de Saúde de Florianópolis para que a plenária delibere sobre o assunto de uma forma mais concreta. 6.2 A conselheira Edenice propõe que em todas as reuniões da Câmara Técnica (CT) o assunto sobre a Conferência de Saúde esteja pautado para discussão. 6.3 O Presidente acha valida a proposta da conselheira e salienta que é importante que o assunto seja discutido para que tenha definições antecipadas sobre o evento e que ele seja organizado mais facilmente. 6.4 A conselheira Estela expressa que se a organização da Conferência for remetida a C.T, será importante que outros assuntos não sejam discutidos nas reuniões devido ao trabalho que se tem para organizar uma conferência, visto também que as reuniões da C.T já possuem muitas pautas. 6.5 O Presidente pergunta aos conselheiros qual a preferência dos mesmos em relação a organização da Conferência. Se preferem remeter a organização à C.T ou se criar na presente reunião uma comissão que ficará responsável pelo evento. 6.7 O conselheiro Lula fala que ainda não se tem uma data certa para a realização da Conferência e que diante disso não se deve tomar decisões precipitadas em relação a organização do evento. E também expressa que nas reuniões da C.T tem se discutido assuntos importantes e pertinentes ao conselho, e não se deve limitar-se a discutir somente a Conferência e deixar de discutir outros assuntos de maior relevância. 6.8 O Presidente questiona se a colocação do conselheiro é esperar primeiro sair a data da Conferência Nacional para começar a organizar a Municipal, por que segundo ele a preocupação é que se espere demais e depois fique muito pouco tempo para a organização e a realização dos processos licitatórios necessários. 6.9 O conselheiro Lula expressa sua preferência de que  essa discussão seja deixada para a reunião de Novembro  e não  remetida à C.T de forma forçada. 6.10 A conselheira Edenice fala que se deixar a discussão para mês segunte, não haverá organização nesse ano, e o que preocupa é a questão de local e organização, pois justamente a intenção é não fazer licitação e utilizar espaços públicos. O Ministério quando envia as suas recomendações, manda com 3 meses de antecedência, deixando assim  pouco tempo para agilizar tudo. 6.11 O conselheiro Adalton acha que deve-se sim começa a organizar a conferência agora, porém, não remeter o tema  a C.T devido as pautas que a mesma tem recebido. Segundo o conselheiro as reuniões estão ficando mais extensas devido ao teor das discussões e que se remeter ainda mais essa pauta haverá  sobrecarga de trabalho na Câmara. 6.12 Presidente coloca em votação a criação da comissão para a Conferência de Saúde, porém pela falta de um numero considerável de conselheiros, se decide que a Secretaria Executiva irá colocar no grupo de email, e quem estiver disposto a participar, se manifeste e na próxima reunião, serão apresentados os nomes que vão compor GT Conferência. 7 – Apresentação da Aplicação de Recursos do Segundo Quadrimestre da SMS. 7.1 O Gerente Orçamentário da Secretaria Municipal da Saúde Luciano Elias inicia a apresentação falando que serão apresentados a relação das despesas empenhadas e liquidadas no 2º quadrimestre de 2014, separadas por recursos. Ele apresenta a tabela de recursos e despesas e apresenta cada uma das fontes. Os recursos vinculados são de R$ 115.711.100.18, os ordinários do Fundo Municipal são R$ 7.564.658,00 da Prefeitura é repassado R$ 182.842.063,00 e o total do orçamento da SMS R$ 306.117.821.18. Esse valor é orçado, vale lembrar. Em seguida o Gerente Luciano apresenta algumas fontes de recursos e seus respectivos valores. Pelo gráfico de pizza apresentado aparecem as despesas liquidadas do 2º quadrimestre, que são: Fonte 80 e 82 – Recursos Próprios (transferência financeira - PMF) 61,11%. Fonte 211 - SUS – Média e Alta Complexidade 16,49%. Fonte 111 - SUS – Atenção Básica 16,05%. Fonte 030 – Secretaria de Estado da Saúde 2,74%. Fonte 042 – Recursos Diretamente Arrecadados 1,51%. Na sequencia, o gerente Luciano Elias apresenta a relação das despesas empenhadas, liquidadas e pagas no 2º quadrimestre de 2014, separadas por projeto/atividade e bloco. Nesse gráfico são apresentadas as despesas pagas do 2º quadrimestre de 2014, que são: Atenção Básica em Saúde R$ 32.813.018,83 41%. Media e Alta Complexidade R$ 27.912.647,03 34%. Vigilância em Saúde R$ 9.643.195,20 12%. Gestão e Estruturação do SUS R$ 6.292.972,76 8%. Bloco de REC. Transversais 1.782.343,87 3%. Assistência Farmacêutica R$ 1.657.108,66 2%. É apresentada a relação das despesas empenhadas, liquidadas e pagas no período  de Janeiro à Agosto de 2014, separadas por fonte de recurso. Fonte 0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. FINANCEIRA - PMF) 62,00%. Fonte 0042 - RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS 1,55%. Fonte 0030 - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 2,53%. Fonte 0211 - SUS - MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 16,22%. Fonte 0111 - SUS - ATENÇÃO BÁSICA 15,66%. OUTRAS FONTES 2,04%. É apresentada a relação das despesas empenhadas, liquidadas e pagas no período de Janeiro à Agosto de 2014, separadas por projeto/atividade e bloco. Atenção Básica à Saúde 60.440.021,80 40%. Media e Alta Complexidade 
52.092.899,24 35%. Fundo Municipal de Saúde 796.850,03 1%. Bloco de Recursos Transversais 3.013.586,60 2%. Gestão E Estruturação do SUS 12.113.777,72 8%. Assistência Já em relação as despesas liquidadas no período de Janeiro à Agosto de 2014, separadas por bloco e fonte de recurso. As despesas da Atenção Primaria são: A fonte 0082 Fonte de Recursos Próprios (transf. Financeira – PMF) R$ 36.041.353,77; 59%. A Fonte de Recurso 0111 do Ministério da Saúde para Atenção Básica R$ 22.937.439,26; 37%. A fonte de recurso 0030 do Governo do Estado é de R$ 2.251.067,66; 4%.  A fonte de Recurso 0150 PROESF é de R$ 5.349,70; 0%. A fonte de recurso 0711 do Ministério da Saúde para invetimento na REde de Serviço a Saúde é de R$ 144.546,58; 0%. E a fonte de recurso 0511 de Gestão do SUS é de R$ 144.546,58; 0%. Já em Média e Alta Complexidade a fonte de recursos a fonte 0082 fonte de Recursos Próprios (transf de Financeira – PMF) é de R$ 27.868.876,63; 53%. A fonte de recurso 0030 do Governo do Estado é de R$ 400.055,51; 1%. A fonte de recurso 0211 do Ministério da Saúde para Média e Alta Complexidade é de R$ 24.259.047,42. Fechando a apresentação, o Gerente Orçamentário expõe o Cálculo do Percentual de Recursos Próprios Aplicados em Saúde conforme a Lei Complementar 141 / 2012. RRI - Receita Resultante de Impostos 568.090.285,86. Porcentagem De recursos Próprios Aplicados em Saúde 16,49%. Transferência da RRI ao FMS 95.424.477,20. Porcentagem Da RRI Transferido ao FMS 16,80%. 7.2 Presidente abre a palavra aos conselheiros. 7.3 O conselheiro Darcy comenta que essa apresentação foi reduzida pois se fosse apresentado tudo que foi apresentado na Câmara Técnica, levaria muito tempo, porém, segundo ele foi uma boa apresentação, inclusive quando foi apresentado á C.T foi sugerido a apresentação ao pleno do CMS. 7.4 O Gerente Luciano expressa que apesar de ter sido uma apresentação resumida, todos os valores se mantiveram, porém, de forma diferenciada. 7.5 o conselheiro Lula pergunta sobre os percentuais, e comenta que percebeu que alguns percentuais estão abaixo de 1% de recurso pago. 7.6 O gerente Luciano explica que está abaixo de 1% do total liquidado. Somando-se todas as despesas da fonte de recursos, nem 1% das despesas do FMS, foi coberta com a quantia especifica. 7.6 O conselheiro Nereu pede esclarecimento sobre a rubrica referente ao convenio com a SES Obras. 7.7 O Presidente responde que essa rubrica foi colocada na Lei Orçamentária Anual (LOA), do ano anterior e era referente a UPA Continente. Porém, como houve paralisação e mudança no projeto da obra não foi possível  retirar da LOA. Por conta disso  não tem nenhum valor orçado nesta rubrica. 7.8 Ao término dos esclarecimentos, o Presidente coloca a matéria para aprovação com Resolução e a Prestação de Contas do  2º Quadrimestre da SMS é aprovada por unanimidade. 8 – Apresentação dos serviços da Secretaria Municipal de Assistência Social referente a população de rua. 8.1 A Diretora da Média Complexidade da Secretaria Municipal de Assistência Social Katia Avila Abraham inicia a sua apresentação cumprimentando os presentes, contextualizando a situação dos moradores de rua em Florianópolis e apresentando os serviços prestados pela Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS). A Assistência Social a exemplo do SUS da Saúde está implantando o SUAS (Sistema Único da Assistência Social), que atende a população que se encontra em situação de vulnerabilidade social, necessitando de algum dos serviços prestados nos três níveis de atenção: básica, média e alta complexidade. É na média complexidade, que a Assistência atende a população de rua através do Centro de Referência do Morador de Rua, que fica localizado embaixo da Passarela do Samba Nego Querido, no Centro Pop como é chamado. Este Centro faz um atendimento diário de 100 pessoas em situação de rua. Ali são oferecidos  café da manhã, roupas, serviço de lavanderia, almoço e café da tarde. O horário de funcionamento é das 8:00 as 19:00. São duas equipes, sendo uma fixa e uma móvel. As equipes contam com profissionais  assistentes sociais, enfermeiros e psicólogos. O morador de rua que deseja, é acompanhado por um assistente social e um psicólogo para um tratamento psico social que o leve a reinserção na sociedade. Nessa etapa do trabalho-é realizada a busca de documentação e da família, na tentativa de  devolve-lo para a família e para sociedade.o trabalho é realizado por tempo indeterminado. Em alguns casos se promove a volta  do individuo para a sua cidade natal. O serviço de alta complexidade possui uma casa de acolhimento no Jardim Atlântico com 30 leitos para homens, todos muito doentes. Segundo ela, essa casa está sob a responsabilidade da Assistência, porém deveria estar sob responsabilidade da Saúde,ou sob a co gestão das duas Secretarias devido ao grande numero de doentes que se encontram lá. A equipe que lá trabalha não tem a qualificação ideal para cuidar dos internos, devido as doenças encontradas, aos medicamentos fortíssimos que são dados e também não possuir local adequado para medicá-los. Recentemente a prefeitura doou mais uma casa de acolhimento que fica localizada no centro da cidade, com a capacidade de mais 30 leitos que ficam divididos entre homens doentes e mulheres grávidas ou com crianças. Uma questão complexa do cotidiano desse trabalho  são as agressões entre eles. Muitos dos moradores de rua que frequentam o Centro Pop, são usuários de drogas e existem muitas rixas entre eles. Já houve casos onde foi necessária a intervenção da policia. Num caso ocorrido a poucas semanas atrás, houve  uma briga generalizada e um dos moradores acabou sacando uma arma e atirando dentro do Centro. Katia cita também os casos de roubos no serviço, como por exemplo, roubo de chuveiros. Somente  nesse ano já foram comprados 18 chuveiros para o Centro Pop. A grande dificuldade é a falta de rede de atendimento, pois se tem um grande numero de pessoas com doença mental morando na rua e sem nenhum tipo de acolhimento. Ela exemplifica  com a situação do morador de rua do Córrego Grande, que foi um caso acompanhado por este Conselho e debatido em reunião da Câmara .Técnica em que ela mesma participou, e conseguiu-se recolher o morador de rua que atende pelo nome de Guga. Que foi  levado para um acolhimento onde foi tratado e medicado e se preparou para o retorno para a família. Porém, hoje ele está novamente nas ruas.Infelizmente segundo a profissional, esta é uma realidade com a qual convivem diariamente. No Centro Pop são ofertados cursos profissionalizantes, para propiciar a chance de ingressar no mercado de trabalho, porém, o nível de desistência nos  cursos é elevado. Ano passado uma professora realizou um curso de fotografia com uma turma de 15 alunos e no final do curso emprestou 6 câmeras fotográficas para que eles passassem um final de semana tirando fotos para produzirem uma exposição. Ao final do período todos devolveram as câmeras e foi  realizada  uma bela exposição com as fotos tiradas por eles. Nesse ano a professora tentou repetir a experiência porém, foram roubadas 3 câmeras e a mesma não deu continuidade ao projeto. A assistente social termina o seu relato expressando que o trabalho da Secretaria de Assistência vai continuar sendo feito com as 4 casas de acolhimento e mais o Centro Pop, buscando sempre  melhorias para atender essa população que é muito discriminada e que poucos querem cuidar. Acrescenta ainda que o desafio maior é se criar uma Rede de Atendimento a esta população em Florianópolis, com as demais Secretarias, principalmente a Saúde, para se obter uma resolutividade maior neste serviço. 8.2 O Presidente Daniel comenta que o trabalho da Secretaria de Assistência Social e dessa Diretoria é muito importante e que já participou de reuniões com a antiga diretoria e com a nova gestão também para tentar aproximar as duas Secretarias, com o objetivo de dar uma retaguarda maior aos moradores de rua. Porém o problema é que o município ainda não possui um numero suficiente de leitos para atendimento de pessoas com problemas mentais, usuários de drogas ou moradores de rua. Talvez essa lacuna comece a ser preenchida com a abertura do CAPS 3 no Continente futuramente. Seria importante que o Hospital Universitário abrisse também a sua ala para atendimento psico social, pois já recebeu investimento Federal para isso, mas ainda esbarra na falta de profissionais  efetivos para trabalhar. O Presidente agradece a presença da Diretora Katia Avila Abraham e salienta que é importantíssimo estreitar as relações entre as duas secretarias para dar maior resolutividade a esse problema que é da sociedade como um todo. 8.3 O conselheiro Nereu parabeniza a Diretora Katia pelo trabalho realizado e ressalta que este realmente é um problema da população e que todos precisam ajudar. Ele faz um relato sobre um fato que aconteceu recentemente na sua família, onde um parente teve problemas psicológicos e recebeu um belo atendimento na Upa Sul e parabeniza todos os profissionais que lá trabalham. Referindo-se ao prédio da Upa Sul, o conselheiro destaca a necessidade de uma manutenção para revitalizar a edificação que tem apenas 5 anos de uso. 8.4 o presidente responde que o Governo Federal fornece verba para os municípios construírem as suas UPAS porém,  não fornece verba para a manutenção. Por esse motivo é tão difícil realizar as manutenção de rotina necessárias. 8.5 A conselheira Estela parabeniza a Katia pelo trabalho, salienta que conhece o trabalho e participa com o Instituto Arco Iris de reuniões conjuntas com a Secretaria de Assistência Social, já que a entidade faz parte da Rede que trabalha com esta população. 8.6 O Presidente Daniel parabeniza e agradece a conselheira Estela e o Instituto Arco Iris pelo trabalho que vem realizando com a população de rua, na parceria com as secretarias de Saúde e de Assistência. 8.7 A conselheira Estela continua a sua fala expressando que uma das situações que aparece bastante nas reuniões é a questão da sensibilização das equipes, pois muitos profissionais não tem o perfil para trabalhar com morador de rua. E varias vezes já se fez uma proposta, mas que até agora não se efetivou, de que as equipes profissionais devem ser sensibilizadas pela própria população em situação de rua, como foi feito com o movimento AIDS. 8.7 A diretora de Assistência comenta que a ultima equipe que entrou em trabalho recebeu 3 capacitações e mesmo assim encontra dificuldades para trabalhar com a população em situação de rua.  8.8 Conselheira Estela  retoma a sua fala e comenta sobre um projeto de lei do Vereador Deglaber Goulart que prevê a internação compulsória desses moradores de rua, acrescentando que o movimento elaborou uma moção de repudio contra esse Projeto de Lei e que ela irá ler para o plenário. 8.9 O conselheiro Lula intervém e solicita que a moção seja lida em outro momento e que se dê prioridade para os questionamentos para a Diretoria de Média e Alta Complexidade da Assistência Social.a proposta é acatada e a moção passa para o momento de Informes.  8.10 O conselheiro Adalton parabeniza a apresentação e o trabalho da Diretora de Assistência, e pergunta qual a perspectiva da Assistência em relação ao numero de pessoas atendidas no Centro Pop. 8.11 Ela responde que a tendência é aumentar o numero, principalmente agora na temporada de verão,pois a cidade recebe muitos turistas e muitos deles são andarilhos e mochileiros e o numero duplica ou até triplica. 8.12 Conselheiro Lula expressa que o Estado tem que estar presente no auxilio e no cuidado dessa população. E salienta que esse é o tipo de assunto que ele gostaria que se mantivesse em todas as pautas das reuniões plenárias e da C.T, por ser um problema social importante e um assunto que deve ser constantemente discutido. Declara que vai cobrar em todas as reuniões em que ele estiver presente, que ações estão sendo tomadas para diminuir a situação dos moradores de rua no município, porque se não houver uma participação de todos nunca se encontrará uma solução para essa questão. 8.13 O conselheiro Darcy comenta que  em São Paulo, uma das cidades que possui mais moradores de rua, o governo possui 6 Casas com 120 leitos cada. Se comparando com  o numero de leitos de Florianópolis, a nossa cidade está com um pequeno, porém bom numero de leitos. Segundo ele a Assistência Social faz um milagre com o orçamento que recebe, que é muito baixo. Ainda segundo ele, deve-se ter uma interligação muito forte entre o. os Conselhos Municipais de Saúde e da Assistência Social. Acrescenta ainda  que o Anteprojeto de Lei do CMS voltou e expressa que é favorável a ceder uma cadeira no CMS para a Assistência Social. 8.14 O presidente salienta que alem do CAPS 3, que já se encontra em fase de assinatura de contrato mais duas unidades de acolhimento provisório sendo projetadas para ampliar a rede de retaguarda hospitalar para moradores de rua. 8.15 A Diretora de Assistência Social confirma que o orçamento recebido pela Secretaria é vergonhoso e realmente se faz milagre com o valor. Grande parte do recurso é gasto com a alimentação dos moradores de rua, ficando o restante  para execução dos demais serviços da Assistência em nosso município.  9 – Informes Gerais. 9.1 A conselheira Estela então faz a leitura da moção de repudio ao Projeto de Lei 1509/14 do vereador Deglaber Goulart que institui a Política Municipal de Internação Involuntaria Forçada e Compulsória de Dependentes Químicos. Após a leitura da moção, os conselheiros se mostram favoráveis à sua assinatura. Assim o documento passa entre todos os presentes na plenária.  9.2 O conselheiro Adalton informa que no dia 27 de outubro aconteceu no Palácio Barriga Verde, a sessão solene em homenagem ao dia do cirurgião dentista, onde profissionais, instituições e cidades foram homenageadas, entre as cidades, estava Florianópolis, sendo representada pelo Secretário de Saúde do município, Carlos Daniel Moutinho Júnior. 9.3 O conselheiro Darcy faz uma obervação sobre um oficio encaminhado para o senhor Prefeito solicitando  maiores recursos para a pasta da Saúde. Ele gostaria de saber se houve alguma resposta a este oficio expedido ao final do mês de março do corrente ano. 9.4 O Presidente responde que não recebeu resposta sobre o oficio até o momento, e lembra que no oficio era solicitado uma reunião para entregar o oficio pessoalmente. 9.5 A segunda observação feita pelo conselheiro é que essa é a segunda vez que a Câmara de Vereadores cria um projeto de lei absurdo sobre a saúde e expressa seu desejo que seja feita  uma recomendação a presidência da Câmara de Vereadores para que em projetos de lei na área da saúde, o CMS  seja previamente consultado. 9.6 O presidente informa que todos os projetos de lei são encaminhados a casa civil da administração municipal e à Secretaria de Saúde para se manifestar. Geralmente esses projetos têm parecer técnico negativo o que é ignorado pelos vereadores que passam por cima da posição contrária dos órgãos municipais. O Presidente sugere que os  projetos que venham da Câmara de Vereadores, sejam apreciados e recebam parecer do CMS.  O maior problema é o tempo hábil para dar o parecer que geralmente é de 3 a 4 dias.Mesmo assim é acolhida a proposta que a Secretaria Executiva faça um oficio à presidência da Câmara de Vereadores solicitando que os projetos na área da saúde sejam remetidos também ao CMS.  9.7 A conselheira Edenice informa que a partir do dia 05 de novembro estarão abertas as inscrições para o Premio Boas Práticas que acontecerá no dia 05 de dezembro e solicita o apoio da Secretaria Executiva para divulgação do link para a inscrição. 9.8 O conselheiro Nereu informa que os trabalhadores do Hospital de Caridade entraram em greve novamente, por não chegarem a um acordo com a direção do Hospital. O conselheiro alerta que essa deve ser uma discussão que deve ser feita pelo conselho pois é uma situação que se arrasta a um certo tempo. 9.9 A conselheira Maria agradece todos os esforços da SMS feitos na campanha Outubro Rosa. 9.10 A Secretaria Executiva do CMS Gerusa informa que o anti projeto de lei do CMS voltou da Câmara e precisa de alguns ajustes. Esse assunto estará como pauta da próxima reunião da C.T para discutir essas questões. Em contra partida o projeto de lei do conselho sobre o pagamento de diárias para membros do CMS que não trabalham na SMS foi aceito. 9.11 O conselheiro Lula sugere ao presidente que seja colocado também como pauta a agenda por parte dos médicos, pois segundo ele, o assunto não ficou claro na ata e sendo assim ele não pode entregar a ata para a Reitora da UFSC. 9.12 o Presidente comenta que a questão da contratação de médicos é uma decisão da reitoria da UFSC em aderir ou não a EBSERH. Na sua opinião o H.U está falindo. O contrato que o H.U tem com a SMS para disponibilização de alunos de graduação venceu a 1 ano atrás e se não fosse pelo o bom senso, a rede de atendimento estaria menor. 9.8 A conselheira Leonilda comenta que a Pastoral da Pessoa Idosa está prestes a completar 10 anos e solicita uma pauta em uma reunião do CMS para realizar uma apresentação dos serviços feitos pela entidade como forma de divulgação, pois apesar de estar completando 10 anos, poucas pessoas conhecem o trabalho realiado pela pastoral. 10 - Informe dos Conselhos Locais de Saúde. 10.1 A integrante do CLS Pântano do Sul Anita Zago informa que o CS Pantano do Sul não disponibilizará de atendimento médico de 16 de outubro a 19 de novembro de 2014, em razão do afastamento do médico por férias. No período de 17/10 a 28/10 não houve atendimento médico. E em 29/10 houve atendimento somente pela manhã. Antecipando-se ao problema o CLS, juntamente com mais 12 organizações comunitárias, protocolou na SMS e Distrito Sul o oficio abordando o problema de falta de Recursos Humanos que afligem a comunidade e prejudicam o serviço de saúde da unidade. Então receberam resposta do Distrito Sul e da SMS de que estava sendo organizada uma escala de férias com profissionais de outras unidades vizinhas ao Centro de Saúde. Entretanto, o problema ficou sem solução e sem resposta. Repetindo-se o que acontece há vários anos por conta das férias dos profissionais. Assim questionam: Qual é a posição da Secretaria M. de Saúde diante do problema apresentado? Como será a substituição da enfermeira e dentista quando estiverem de férias? Qual a posição do Conselho Municipal de Saúde diante deste problema que já se tornou rotineiro quando das férias dos profissionais de saúde? Acreditamos no Artigo 196 do preceito Constitucional: “ A saúde direito de todos e dever do Estado,garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para a sua promoção, proteção e recuperação.” Aguardam resposta e providências da Secretaria, bem como apoio do CMS para acompanhar a solução desse problema. 10.2 O integrante do CLS Tapera Sr. Ulmar  solicita novamente resposta ao oficio que protocolou na Secretaria Municipal de Saúde contendo demandas da unidade, junto ao Gabinete do Secretário.10.3  A Coordenadora do CLS Pantanal Albertina traz o questionamento  da comunidade do Alto da Caieira que deseja saber quando será construída a sua Unidade que já está sendo prometido desde a gestão passada. 10.4 Conselheiro Adalton, membro do CLS Itacorubi, apresenta as demandas de seu conselho. 10.5  O integrante do CLS Canasvieiras faz a leitura de documento com a assinatura do Coordenador Silvanio Guilherme da Costa, que solicita providências para instalar no balcão do atendimento do CS  uma proteção blindex, com estrutura metálica de acordo com padrões usuais, nas seguintes dimensões: comprimento: 3,70 m e altura de 0,85 cm, tendo como objetivo a saúde e segurança dos servidores atendentes. (com acesso para cadeirantes e idosos). 10.6 Dão entrada na Secretaria Executiva, para serem repassadas à SMS, as seguintes demandas: A coordenadora do CLS Carianos Elisabeth dos Reis Santos Saraiva, relata a falta de materiais no Centro de Saúde como micropre.E pede providências para o conserto de três computadores: sala de vacina, sala 5 e sala da farmácia (problema na instalação). Registra a falta de administrativo (funcionária de 8 horas foi transferida e substituída por profissional de 6 horas, obrigando a equipe a remanejar funcionário de outras funções, causando prejuízo ao serviço). Falta de Agentes Comunitários de saúde, atualmente possuem 6 áreas descobertas no bairro, sendo 11 micro áreas no total. Precisam urgentemente deste profissional na comunidade. 10.2  CLS Balneário  Seu representante Hugo Belli registra que após reforma no centro de saúde do Balneário, permanecem os seguintes problemas como: Esgoto dos banheiros transbordando. Sobrecarga de energia elétrica, que faz com que a sala de odonto, desarme os disjuntores. Falta d’agua, reservatório insuficiente. Duas salas para dentista somente com um dentista, que entrará de férias em janeiro, deixando a unidade totalmente desfalcada neste período. Nova coordenação do CS Balneário, está encontrando muita dificuldade para solucionar problemas existentes com gestão de pessoal. 10.3 O representante do CLS Rio Vermelho Luis Carlos Kunst Solicita as seguintes providências para o  Centro de Saúde: Completar quadro de Agentes Comunitários de Saúde, o bairro tem 56 ruas sem cobertura. Uma mesa para o auditório, para utilização dos usuários do curso de terapias ocupacionais (artesanato). Resposta sobre oficio nº 20/2014 encaminhado na Secretaria em 14 de julho de 2014( demandas da unidade de saúde sem resposta até o momento). Segurança ou monitoramento por câmeras no Centro de Saúde, sendo que existem dois Boletins de Ocorrência registrados em 11/07 e 11/10/2014 sobre vandalismo e tentativa de arrombamento. 10.4 A integrante do CLS Costa da Lagoa Nelida N. Hartmann, registra a reclamação sobre o transporte e Distribuição de Insumos e materiais do CS Costa da Lagoa O transporte lacustre, o custeio do traslado de insumos (medicamentos, enfermagem, odontologia, limpeza, higiene/coparia e de expediente, dentre outros) e de materiais permanentes do CS Costa da Lagoa vem sendo atribuído à responsabilidade financeira do Caixa Pequeno do Distrito Sanitário Leste (DS Leste). No entanto, o Distrito não dá conta de financiar o translado de material durante todo o mês. Assim solicitam que o pagamento de transporte de materiais para a unidade seja feito por meio de contrato com as Cooperativas de barqueiros, e que fique sob a responsabilidade da secretaria Municipal de saúde, conforme acontece na Secretaria Municipal de Educação.. 10.9  O Coordenador do CLS Prainha Sulimar informa que a Unidade Municipal de Saúde, estará nos meses de, NOVEMBRO e DEZEMBRO, ( quando dobra o numero de atendimentos ) operando com apenas uma médica. Isto já esta provocando a insatisfação dos usuário da área de atendimento, assim como as fichas de atendimentos serão reduzidas de 40 para 20. Foge ao entendimento como a Secretária Municipal de Saúde, permite que tal situação venha a acontecer. Expressam pois, sua indignação com a situação criada e requerem PROVIDÊNCIAS COM URGÊNCIA. Acreditam que a Secretaria possa fazer algo no sentido de encontrar uma solução antes que algo grave venha a acontecer. 11. O presidente agradece a presença de todos e passa ao próximo item de pauta. 12 - PAUTA PARA A PRÓXIMA REUNIÃO DE Nº 113 A SER REALIZADA EM 25.11.2014. 12.1 - Aprovação da Ata de nº 112 da Reunião Ordinária do dia 25 de novembro de 2014 -.  12.2 - Informes da Câmara Técnica. 12.3 Apresentação Orçamento da Saúde 2015 - Grupo Gestor PMF. 12.4  - Apresentação do Boletim Epidemiológico da SMS. 12.5 - Definições sobre a Eleição do CMS 2015/ V Fórum CLS Fpolis / IX Conferência Municipal de Saúde 2015. 12.5 - Apresentação  Orçamento Saúde 2015 –12.6 - Apresentação Pastoral da Pessoa Idosa – Conselheira Leonilda Delourdes Gonçalves. 12.7 - Informes Gerais. 12.8 - Informes dos Conselhos Locais de Saúde e. 12.9 - Sugestões de Pontos de Pauta para a Próxima Reunião em dezembro. Atenção!!!.Plenária será dia 16 de dezembro devido às festas de final de ano!!!!
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